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Leia com atenção:

Este módulo consiste em 3 (três) provas discursivas:

Redação

História / Geografia

Interpretação do Brasil Contemporâneo      

A duração total do Módulo Discursivo é de 4h.

A Folha de Rascunho para a prova de Redação deverá ser devolvida 
juntamente com a Folha de Resposta.

Adverte-se que o candidato que se recusar a entregar as Folhas de 
Respostas, dentro do período estabelecido para a realização das 
provas de cada Módulo, terá automaticamente a prova anulada.

O candidato só poderá deixar definitivamente o local das provas 
a partir de duas horas após seu início, sem levar o Caderno de 
Questões; ou, a partir de três horas após o início da prova, podendo 
levar o Caderno de Questões.
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Redação 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Folha de S. Paulo, 16.09.2013 
 
                                                         
A charge acima refere-se às causas das manifestações que, deflagradas em julho deste ano, em 

São Paulo, por um aumento de vinte centavos no preço da passagem de ônibus, incorporaram, depois, 
inúmeras outras reivindicações e se estenderam também a muitas outras cidades do País. Ela sugere que 
a causa mais verdadeira dos protestos se enraíza, profunda e duradouramente, na própria história do 
Brasil, tomada em seu conjunto. 
 Discuta a charge, considerando as seguintes possibilidades de abordagem: o diálogo que ela 
encena é crível ou verossímil? Como você vê a hipótese que ela apresenta? Há, na história do Brasil, 
algum aspecto que você destaque como causa maior, ao qual pudesse fazer remontar o mal-estar 
contemporâneo? 
 Redija uma dissertação em prosa, argumentando de modo a expor com clareza seu ponto de 
vista sobre o assunto. 
 
 
Instruções: 
 

– A redação deverá seguir as normas da língua escrita culta*. 

– O texto deverá ter, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas escritas.   

– Redações fora desses limites não serão corrigidas e receberão nota zero. 

– A redação também terá nota zero, caso haja fuga total ao tema ou à estrutura definidos na 
proposta de redação. 

– Dê um título a sua redação. 

– A redação deverá ser redigida na folha de respostas, com letra legível e, obrigatoriamente, 
com caneta de tinta azul ou preta. 

 
 

* As questões das provas do Vestibular foram elaboradas conforme as novas regras do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, 
promulgado, no Brasil, pelo Decreto 6.583, em 29/09/2008. No texto escrito pelos candidatos, serão aceitos os dois Sistemas 
Ortográficos em vigor. 

 
Fim da Prova de Redação 
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História e Geografia 

 
1 Leia o excerto extraído de um documento do século XIII e depois responda às questões propostas: 

 
Feudo é o benefício dado pelo senhor a algum homem porque se tornou seu vassalo e lhe fez homenagem 
de ser-lhe leal, tomou este nome da fé que deve o vassalo guardar ao senhor. 

 
Las Siete Partidas. Afonso X, o sábio. Apud. PEDRERO-SÁNCHEZ, M. G. (org.) História da Idade Média. 

Textos e testemunhas. São Paulo: Editora Unesp, 2000, p. 97-98. 

 
A O excerto oferece uma definição para “feudo”. Cite dois tipos de benefícios, no período medieval, 

que se encaixam nessa definição. 
 
B Explique a relação entre feudo e vassalagem. 
 
 

2 Observe atentamente as imagens abaixo: 

 

 

A figura feminina serviu como alegoria da República a partir de 1792, no processo revolucionário 
francês. Desde então, as nações ocidentais, anteriormente representadas pela imagem do rei, 
passaram a usar imagens de mulheres para representá-las.  

 
A Do ponto de vista da participação política, identifique as diferenças entre as cenas representadas 

nas imagens I e II. 
 

B Identifique semelhanças entre as cenas representadas pelas imagens III e IV. 
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3 A recente ascensão do Brasil no cenário internacional ressuscitou a antiga tese de que o ´gigante sul-
americano´ pode assumir um papel imperialista em relação a seus vizinhos.  

http://revistasamuel.uol.com.br/conteudo/view/20295/A_diplomacia_do_diploma.shtml 
 

Tendo em vista a tese a que se refere a frase acima, apresente pelo menos um argumento que  
 

A a reforce; 
 

B a contrarie. 
 

4 O princípio da irrigação consiste em compensar o déficit hídrico de terras com aportes artificiais de água 
com o fim de permitir o cultivo [agrícola] ou de melhorá-lo consideravelmente. A irrigação se justifica nos 
meios cujo déficit crônico é um importante fator que limita a produção vegetal. Esse déficit tem 
necessariamente como consequência uma importante evaporação que tem em si mesma o efeito de 
concentrar os produtos dissolvidos em água.   

TRICART, Jean; KILIAN, Jean. A eco-geografia y la ordenacion del medio natural. Barcelona: Anagrama. 1982. p. 199. 
 

Comente a importância das técnicas de irrigação para a agricultura brasileira, destacando sua parcela 
no consumo de água no Brasil. 
 
 

5 Mas as consequências diretas da abertura de estradas no coração das selvas foram muito além. 
Deslanchou-se um conflito surdo dos recém-chegados, construtores de rodovias e capatazes de 
agropecuárias, contra os hábitos e os interesses dos habitantes da beira dos igarapés. Um conflito entre o 
cotidiano do homem de beira-rio e as atividades dos representantes do caos fundiário, instalado na região 
pela progressão das estradas. Em numerosos casos, os que se apossaram de terras a partir dos antigos 
centros florestados interrompiam a circulação fluvial ao longo de igarapés e riozinhos, através da 
construção de pequenas e toscas pontes rasas, enquanto a progressão dos desmatamentos eliminava os 
produtos naturais básicos da beirada dos pequenos cursos d’água, tais como palmáceas dotadas de 
frutos comestíveis, ervas medicinais e materiais de construção. 

 
Fonte: AB’SÁBER, Aziz Nacib. A Amazônia: Do discurso à práxis.  

São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1996. p. 144-145.  
 

O texto menciona um conflito entre formas distintas de valorização do espaço amazônico. 
Caracterize cada uma dessas formas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fim da Prova Dissertativa de História e Geografia 
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Interpretação do Brasil Contemporâneo 
 

Leia a seguinte reportagem e reflita sobre os fatos nela contidos: 
 

Câmara deixa de ser a Casa do povo 
 
Em razão dos protestos contra sua permanência na Comissão de Direitos Humanos, Marco Feliciano (PSC-SP) 

proibiu acesso do público às sessões 
 
A Comissão de Direitos Humanos da Câmara ganhou notoriedade após o imbróglio causado pela 

eleição de seu novo presidente, o deputado Marco Feliciano (PSC-SP). Historicamente, é uma das comissões 
que mais se relacionam com a sociedade, seja em temas vinculados a minorias, seja em questões mais gerais, 
como o debate sobre a Comissão da Verdade. De forma surpreendente, Feliciano definiu, com apoio da 
maioria de seus colegas, que a comissão só terá reuniões fechadas ao público. Em poucas palavras, o povo 
está proibido de frequentar a Casa que lhe pertence, o Congresso. 

Essa decisão esdrúxula deriva da reação negativa à eleição do deputado. Motivo: suas posições 
públicas polêmicas sobre os direitos das minorias. Desde então, Feliciano não conseguiu realizar, até o fim, 
uma única reunião da comissão e viu proliferar uma grande mobilização pública contrária à sua 
permanência. 

Impedir a entrada de pessoas que não sejam deputados, servidores e profissionais da imprensa, para 
assim garantir os trabalhos do colegiado, vai aumentar ainda mais o isolamento de Feliciano. Só que agora 
não apenas ele será bombardeado pela opinião pública, como a própria instituição congressual estará na 
berlinda. A partir de agora, o custo político não ficará apenas na conta do deputado do PSC, sendo dividida 
com todos os seus colegas. Em poucas palavras, o problema deixou de ser pessoal e se tornou institucional. 

As principais críticas que o Congresso sofre dizem respeito ao comportamento ético de seus 
integrantes. Mesmo nesse cenário geralmente negativo, nunca a Câmara deixou de ser a Casa do povo. Esse 
perigoso passo parece ter sido dado pelo pastor Feliciano. 

Fernando Luiz Abrucio e Marco Antonio Carvalho Teixeira - O Estado de S. Paulo – 04/04/2013 

 
A partir da análise dos fatos que envolveram a eleição do pastor Marco Feliciano à presidência da 

Comissão de Direitos Humanos da Câmara Federal e da polêmica por eles gerados, redija um texto 
mostrando as implicações desse rumoroso episódio. 
 

Para avaliar a redação, serão levados em conta os seguintes aspectos: 
- a percepção da importância do problema para a sociedade brasileira;  
- a capacidade de apresentar argumentos de forma clara e equilibrada; 
- a utilização da norma culta da língua portuguesa; 
- a capacidade de expressar opiniões baseadas em argumentos logicamente bem fundamentados e     
   não apenas de senso comum. 

 
Instruções: 
 

– O texto deverá seguir as normas da língua escrita culta*. 
– O texto deverá ter, no mínimo, 20 e, no máximo, 30 linhas escritas.   
– Textos fora desses limites não serão corrigidos e receberão nota zero. 
– A redação deverá ser redigida na folha de respostas, com letra legível e, obrigatoriamente, 

com caneta de tinta azul ou preta. 
 
 
 
* As questões das provas do Vestibular foram elaboradas conforme as novas regras do Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa, promulgado, no Brasil, pelo Decreto 6.583, em 29/09/2008. No texto escrito pelos candidatos, serão aceitos os 
dois Sistemas Ortográficos em vigor. 
 

Fim da Prova de Interpretação do Brasil Contemporâneo 


